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Domingues Azevedo, actual basto-
nário da Ordem dos Técnicos Ofi-
ciais de Contas, fala do novo Siste-
ma de Normalização Contabilística
(SNC) e das suas implicações no
funcionamento das empresas. Este
novo sistema obrigou a acções de
formação intensivas de pratica-
mente todos os TOC do País. A Ma-
deira não foi excepção e os núme-
ros não enganam: só em 2009, a Or-
dem ministrou formação a 4.200
pessoas na Madeira, mas por cá só
existem cerca de 1.100 inscritos. Ou
seja, uma grande procura que dá
ideia da importância destas altera-
ções. Por outro lado, o dobro de ins-
critos (2.334), face ao número de
TOC, revela que esta desperta o in-
teresse da sociedade.

Quais as principais implicações do
SNC na vida das empresas, nomeada-
mente para aquelas que, até à data,
ainda não se disponibilizaram para se
adaptar às alterações geradas?
Como ponto prévio, urge desmisti-
ficar uma ideia que se criou: o Sis-
tema de Normalização Contabilís-
tica (SNC) não é um ‘monstro’ ou
um ‘papão’ imperceptível. O SNC é
apenas um mecanismo diferente
das empresas avaliarem o seu esta-
do patrimonial e comunicar aos in-
teressados as alterações operadas.
Estamos a falar, pois, sobre os crité-
rios utilizados para a determinação
da situação patrimonial das empre-
sas através de um enquadramento
diferente do reconhecimento e va-
loração dos valores e direitos das
empresas, das suas obrigações e da
variação dos seus capitais próprios.
A análise que se impõe ser feita é
saber se os bens que constam da
contabilidade das empresas são, de
facto, activos e passivos vistos à luz
dos novos critérios (reconheci-
mento e não reconhecimento),
bem como analisar se os mesmos
se encontram adequadamente ex-
pressos em unidades económicas
ou se carecem dos respectivos rea-
justamentos de valor. É importante
ainda analisar os efeitos que aque-
les reajustamentos provocam nos
capitais próprios das empresas.

Estamos a falar de mais clareza?
Estamos a falar de maior transpa-
rência nas contas das empresas
que, assim, passarão a apresentar

uma expressão do seu valor com
maior aderência à realidade econó-
mica. Pelo menos é isso que é ex-
pectável. Na medida em que as
normas internacionais são o mode-
lo de organização do valor das em-
presas mais utilizado actualmente
em todo o mundo, criam-se novas
oportunidades para as empresas
portuguesas, como a possibilidade
de novos meios de financiamento.
Não esqueçamos também que as
nossas empresas passam a estar ao
nível das suas congéneres de ou-
tros países, aumentando de forma
significativa a comparabilidade das
suas contas, o que acaba por alargar
de forma significativa o interesse
financeiro e de investimento nas
nossas empresas.

Ou seja, é um novo ‘mundo’ que se
abre... Na medida em que as empre-
sas portuguesas entram num novo
mundo de comparabilidade,
abrem-se-lhe novas oportunidades
de negócio que elas não podem
nem devem descuidar. Esta é uma
“revolução” profunda nos nossos
hábitos tradicionais de organização
empresarial. E, por isso, as empre-

sas que tiverem a virtude de com-
preender estes novos tempos reti-
rarão importantes contrapartidas.
As que não souberem compreender
e não se adaptarem às novas regras,
pagarão o preço, o que terá reflexos
na economia portuguesa.

Como tem a OTOC explicado esta
‘revolução’ aos seus membros? A
OTOC é a instituição que mais for-
mação tem dado, em Portugal, no
âmbito do SNC. Ou seja, em 2009,
registámos 123.870 inscrições de
membros para participarem nas
acções realizadas por nós sobre
esta matéria em todo o País. A pedi-
do de algumas associações empre-
sariais formámos também 8.024
não TOC, designadamente pessoas
ligadas às áreas da agricultura e

serviços. Na Madeira, o número ci-
frou-se num total de 2.334 partici-
pações. Apesar da grande afluência
registada às acções de formação
continuaremos a abordar esta te-
mática, quer através do quadro
anual de formação já delineado
quer através dos nossos meios de
comunicação próprios: site e Re-
vista TOC.

O SNC é um grande desafio para
empresários e Técnicos Oficiais de
Contas e a transição está a ser feita
de forma pacífica.

Na mesma perspectiva, a OTOC
enviou, recentemente, uma carta ao
Governo sugerindo a criação de uma
linha de crédito para ajudar na forma-
ção profissional dos seus membros.
Que razões estiveram na origem des-
te pedido? Temos sido parceiros
privilegiados dos governos nas pro-
fundas alterações que se têm feito
na Administração Pública, com re-
levo na área fiscal. Desde a desma-
terialização das declarações, pas-
sando pela Informação Empresa-
rial Simplificada (IES), os TOC não
têm regateado esforços para esta-
rem à altura da evolução tecnológi-

ca que tal implicou. Se a adminis-
tração fiscal é hoje mais célere e
eficaz, também se deve ao trabalho
que os TOC têm feito nos últimos
anos. Isto acarreta custos, quer de
formação quer a nível informático,
com a aquisição de novas soluções
e equipamentos.

Não defendemos a subsídio-de-
pendência, mas entendemos ser da
mais elementar justiça que o Go-
verno reconheça e auxilie estes
profissionais que são os pilares fun-
damentais na recolha de receitas
para o Estado.

Solicitamos uma linha de crédito
que poderá ir até aos 21 mil euros
por Técnico Oficial de Contas. Esse
valor será usado na aquisição ou ac-
tualização de programas informáti-
cos e participação em acções de for-
mação. Neste momento, aguarda-
mos resposta à carta que enviámos
ao ministro das Finanças.

Qual o custo previsto que um TOC
tem de suportar para se actualizar no
que toca ao SNC, incluindo formação
e aquisição de novo software? A
OTOC tem feito um grande esforço
financeiro para proporcionar for-
mação a todos os seus membros.
Sobre o SNC temos efectuado mui-
tas realizações gratuitas. Foram en-
volvidos meios logísticos e huma-
nos de grande dimensão. Não po-
demos esquecer que somos a maior
associação pública portuguesa,
com 75 mil membros. Desses, 35
mil exercem a profissão e têm for-
mação com regularidade. Mas não
é só com o SNC que o TOC tem de
se preocupar. Existe uma panóplia
de alterações legislativas que care-
cem de actualizações diárias. Penso
que a verba solicitada (21 mil eu-
ros) será suficiente para suprir as
necessidades nas áreas que referiu.

Em conclusão, que papel reservou o
Orçamento do Estado aos TOC e que
implicações terá este orçamento? Os
Técnicos Oficiais de Contas têm
um papel determinante na socieda-
de portuguesa: são eles que quanti-
ficam as verbas que as empresas
entregam ao Estado. O Orçamento
do Estado não reserva nenhum pa-
pel especial aos TOC. Nós temos é
de cumprir com o que lá vem esti-
pulado. O que desejamos é que em-
presas e cidadãos cumpram com os
seus deveres de cidadania fiscal e
que as leis sejam feitas de forma
equitativa e justa.
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A Fábrica Mel-de-Cana Ribeiro
Sêco apresenta amanhã um con-
junto de acções de divulgação do
mel-de-cana e as suas aplicações,
que decorrerão no Aeroporto In-
ternacional da Madeira, na zona
das chegadas, junto à área de re-
cepção das bagagens.

Segundo revela a empresa, o ob-
jectivo destas acções “é dar a co-
nhecer aos visitantes da Região Au-
tónoma da Madeira, logo à chega-
da, um dos seus produtos emble-

máticos, o Mel-de-Cana da Madei-
ra”.

Para esta iniciaitiva, que decorre-
rá na quadra do Carnaval, a 11, 12 e
13 de Fevereiro, a empresa conta
com o apoio dos chefes de cozinha
Octávio Freitas, que é chefe execu-
tivo do hotel ‘Four Views’ que será
o responsável pela criação gastro-
nómica e João Espírito Santo, em
representação dos equipamentos
FN, que preparou um pequeno
stand promocional e vai dar a de-

gustar pequenos ‘mimos’ com mel-
de-cana; bolo e broa de mel-de-
cana e outros ingredientes regio-
nais.

Esta iniciativa conta com o apoio
da FN – Hotelaria, Four Views Ho-
tels, Secretaria Regional do Am-
biente e dos Recursos Naturais e
ANAM. Decorrerá não só no Car-
naval, como também em outras
épocas em que há um forte aumen-
to de visitantes na Região, como a
Festa da Flor, Páscoa, Verão e Natal.
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“Não defendemos a subsídio-dependência”, refere Domingues Azevedo. FOTO ARQUIVO
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